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DANIEI MAQUINASSE
GU E RRI LH EI RO - FOTOGRAFO :
(NUMA EMBOSCADA
ruÃO pENSAVA. NA MAQUINA FOToGRAFICÁ,,

Em 25 de  Setembro  Íoz  v in le  onos  que começou o  Lu lo  Armodo

de L iber toção Noc iono l .  O nosso en f rev is lodo de  ho ie  é  um guer '

r i lhe i ro - Ío fógro Ío .  A  suo en i rev is to  ê  um les lemunho desso lu lo

herô ico ,  mo i  fombém o re t rs lo  de  umo v ido  de  fo tógro ío  em

cond ições  h is ló r icos .  .  /
Recenfemenle ,  Don ie l  Moqu inosse Ío i  go lo rdoodo com o  pr i '

me i ro  p rêmio  do  2 . "  Concurso  ln le rnoc iono l  de  Fotogro Í io ,  ded i '

codo oo  20 . "  on iversór io  do  Íundoçõo do  Orgon izoçõo de  Un idode

-  Quondo ó que pegou numo

móquino -  d isporómos o Pí imei Ío
pergunto.

- -  C o m e c e i  o  b r i n c o r  c o m  u m o

móquino fotogróf  ico em l9ó5.

Donie l  Moquinosse nosceu em ì  I

de Novembro de 194ó,  no Vi lo  de

M o n i c o .  T e n o ,  P o r Ì o n l o ,  o P r o x i m o -

d o m e n t e  Ì 9  o n o s  q u o n d o  s e  i n i c i o u

Doniel Moqvinosse recebev-nos no seu
loco/ de trobolho e conve.sou connosco

no oct iv idode que hoie ocuPo o suo

v i d o  p r o Í i s s i o n o l .  E  e s c l o r e c e :
-  C o m  o q u e l o  m ó q u i n o  s i m P l e s

-  e r o  u m o  K o d o k  I n s l o m à l i c  -  Ì i -

rovo Ío logrof  ios oos meus Íomi l iqres

e  o m i g o s .

M o s  o  q u e  c o r o c l e Í i z o  o  v i d o  é  o

s u o  m u t o ç õ o  c o n s l o n Ì e  N o q u e l o

ocosróo,  se dtssessem o Moquinosse

oue v i i ìo  o :er  fo lógrofo lo lvez se

t i v e s s e  r i d o  d o  i d e i o .  O u  e n t ó o ,  p e l o

conl rór io ,  no seu subconsciente es l i '

vesse jó  grovodo o determinoçoo de

enveredor  poÍ  esse t r ì lho dos-  ho-

méns que t íonsmitem oos oul ros os

cenos ogrodóveis  (e desogrodóveis ,

t o m b é m )  d o  v i d o .  q u e  s ó  u m o  m i '

nor ìo Presencio '

-  Em ì9ó7 -  prosseguê no seu

re loto pousqdo -  Íu i  Poro o serv iço

m i l i t o r  o b r i g o t ó r i o ,  o  l r o p o  c o l o n i o l .

A l i ,  c o n s e g u i  c o m P Í o r  u m o  m ó -

q u i n o  m e l h o r ,  u m q  H o l i n o .  T i r o v o

Íotos oos meus omrgos,  Por  vezes

e r o m  e l e l  g u e  m e  l r r o v o m  o  m l m .

A l é  q u e  f u i  p o r o  o  o € t ì g o  N o v o  O l i -

venço e,  em l9ó8,  deseÍ le i  do t ropo

c o l o n ì o Í .
- Porquô só nesso olluro?

' -  Ê m  M o n i c o  e r o  d i f i c i l .  A l i  e s -

t o v o  r e l o l i v o m e n l e  p r ó x r m o  d o  Í r o n -

t e r r o  e  o l é m  d i s s o  o s  n o l u r o r s  d o

z o n o  d o v o m - n o s  i n Í o r m o ç Õ e s  i m -

poÍ ion les poro chegormos ò Tonzo-

n i o .  V o i  e m  d i Í e c ç õ o  ò q u e l e  m o n t e ,

o l Í o v e s s o  o q u e l e  r r o ,  d e P o i s  d o -

q u e l o  m o n t o n h o  Í i c o  o  T o n z o n r o .  E

o s s i m  c h e g u e i  l ó .

-  E o móqrr lno?

.  -  L e v e i - o  c o m t g o !

E A vtDA COMEçA Df Novo

Pode-se d izer  que ob o l rovessor  o
Í r o n Ì e i r o  u m o  e l o p o  e s Ì o v o  v e n c i d o .

O u l r o s  s e  s e g u i Í i o m .  O  q u e  s e  P o s -
s o u ,  n o s  p r i m e i r o s  l e m P o s ,  n ô o  é  d i -
f l c i l  d e  l m o g ì n o r .  M o s  e s c u l o m o s  o

q u e  M o q u i n o s s e  Ì e m  P o r o  n o s  d i z e r :
_ . -  C h e g u e i  o  N o c h i n g w e o  e  c o -

m e c e i  o  l r e i n o Í .  A  p r e p o r o ç ó o  o c o -

b o u  s e i s  m e s e s  d e p o i s  e  e n l Õ o  f u i

Í o z e r  o  g u e r r i l h o  p o r o  C o b o  D e l -
godo.

-  E  o  m ó q u i n o ?  - -  q u i s e m o s  s o -

ber  oe novo.
- -  Nesso époco ió  nõo l inho mó-

q u i n o .  E s Ì o v o  o v o r i o d o .  T i n h o  o p o -

n h o d o  u m o  c h u v o d o  t o l  q u e  n o o

r e S t s Ì r r J .
-  M o s  o  M o q u i n o s s e ,  d u r o n l e  q

L u t o  d e  L ì b e r Ì o ç õ o  N o c i o n o l ,  < d i s '

porou)  inúmeros vezes o obiec '

t i v o ?
- -  M o s  i s s o  o i n d o  l e v o u  o l g u m

tempo.  Em meodos de Ì9ó9 regres-

sei o Nochingweo e, enlõo. Íui escolhi-

do poro poí t tc iPor  num curso de

Í o l o g r o Í i o .  T r ê s  d e  n ó s  í o m o s  s e l e c -

c i o n o d o s .  e  s e g u i m o s  P o t o  D o r - e s -
-Soloom. Ero um fotógroÍo sueco
q u e  m i n ì s Ì r o v o  o  c u r s o .  C h o m o v o - s e

L o r e n c e .  A l i  l u n t ó m o - n o s  o  o u t Í o s

t r ê s  q u e  i o m  Í r e q u e n l o r  o  c u Í s o l

e n l Í e  o s  q u o i s  e s Ì o v o  o  f o l e c i d o  J o '  u
s i n o  M o c h e l ,  q u e  g o s l o v o  m u i l o  d e

fotogrof  io .
O  c u r s o  d u r o u  u m  m è s .  T r o b o -

l h o v o - s e  d i o  e  n o r l e ,  p o i s  o  í o t ó g r o '

f o  s u e c o  e r o  m u i l o  e x i g e n l e .  D e  d i o  
-

e r o m  o s  o u l o s  p r ó l i c o s  c o m  o s  m ó -
q u i n o s  e  ò  n o i t e  l r o b o l h ó v o m o s  n o

l o b o r o t ó r r o  e  n o  o r q u i v o .
Desse curso so Í icómos t rès,

p o i s  o s . o u t r o s  d e s i s l i í o m  e  J o s l n q  ,
Ì o l e c e u .

-  Quois 03 oul Ío t  do is  que ler '

minorqm o qurso?
-  O  A r l u r  T o r o h o t e ,  q u e  l r o b o l h o

n o  T e l e v i s ó o ,  e  o  S i m ó o  M o l i o s ,  q u e

esló em Pembo.

A PRIMEIRA RÉPORTAGEM

T e r m i n o d o  o  c u r s q  1 o ' q r n  i r s l r i '

buídos Por  Cobo Oelgodo e Niosso '

D o n i e l  M o q u i n o s s 6  v o l l o u  n o v o -

menle poro Cobo Delgodo'  Num

pequeno oPoíote d i r -nos:
-  A n t e s  d o  F R E L I M O  l e r  o l g u n s

Í o l o q r o f o s  q u e m  l i Í o v o  o s  Í o l o g r o '

f  ios-erom os comorodos Jorge Re-

b e l o  e  J o o q u i m  C h i s s o n o  E  o  c o s o '

p o r  e x e m p l o ,  d o s  í o Ì o s  d o  l l  C o n '

oresso.
-  A indo se recordo do suo Pr i -  '

mei ro exper iânclo como íotógrofo '

-ouerr i lhe i ro?
"  -  F o ,  e m  N o n g o d e  O  o b l e c l i v o

ero Íozer  umo repor logem do os-

ì ô l r o  o o  q u o r l e l  c o l o n r o l  D e v i d o  o

f o c t o r e s  v ó r i o s  l i v e m o s  d e  e s p e r o r

m u i f o  t e m P o  n o  B o s e  B e i r o  D u r o n l e

e s s e  Ì e m p o  o  r n i m i g o  f e z  u m o  r n -

c u Í s õ o  n o s  T o n o s  l i t r e r t o d o s  e

c o p t u í o u  p e s s o o s  d o  p o p u l o ç Ó o  q u e

t e r i o m  o v i s o d o  d o  g r o n d e  c o n c e n -

l r o Ç õ o  d e  g u e r r i l h e i r o s  n o  B o s e '

TomórÂos Posiçoes cerco dos ì8

h o r o s  o o r o  o Ì o c o r m o s  n o  d r o  s e g u r n -

l e  p e l o s  c i n c o  h o r o s  d o  m o n h õ  D o r -

m ì m o s  l ó ,  P e r J o  d e  u m  Í r o .  N u n c o

m e  e s q u e ç o  d i s s o .  F o i  u m o  n o i t e  d e

l u l o  l r e m e n d o  c o n l r o  o s  m o s q u i l o s .

C o m o  e s Ì o v o  p r o g r o m o d o ,  ò s  c t n c o

h o r o s ,  c o m e ç o u  o  P í i r n e i r o  d i s P o r o

d e  c o n h Õ o .  Q u e m  c o m o n d o v o  o

o r Ì i l h o r i o  e r o ,  o  o g o r o  T e n e n t e - C o -

r o n e l ,  A m ô n d i o  C h o n g o .  E  o  i n Í o n -

l o r i o  c o n ì e ç o u  o  P r o g r e d r r  P o r o
í o z e r  o  o s s o l l o  f  i n o l .  A l g u n s  g u e r -
r i l h e i r o s  e s l o v o m  l ó  p e r t o  d o  c e í c o
de orome forpodo mos do Por te do

i n ì m i g o  n õ o  h o v i o  r o s P o s t o .  O  i n i -

m i g o  Í o r o  o v i s o d o  e  e s t o v o  e m b o s '

c o d o  n o  e x l e Í i o r .  Q u o n d o  c o n r e ç o -
rom o c l rsporor  pelo re logucrrdc '  r lôo

í o i  p o s s i v e l  r e o l i z o r  o  o s s o l l o .
-  Umo Í€por log€m f rusf rodq,

p o r l o n f o ?
,  N o o  c o m p l e l o m e n l e  P o i s  í i z é -

mos o íepor logem de lodo o nosso

l r o i e c ì o .  M o s  o  d e s e i o ,  r e o l m e n l e ,

e r o  o b l e r  Í o t o g r o Í i o s  d o  q u o r t e l  o c u '

p o d o  p e l o s  g u e r r i l h e i r o s  d o  F R E -

LIMO.

UM RIO DIFiCI t  DE ATRAVESSAR

D e p o i s  s u c e d e r o m - s e  m u i l o s  r e -
por logens nos Zonos Lrber todos.  E se
o  g u e r í o  e r o  u m  p e í i g o  c o n s l o n t e ,
o u t Í o s  t o m b é m  s u r g i o m .  E  M o q u i -
n o s s e  C o n l o  u m O  p e r r p é c i o  q u e  S e
p o s s o u  c o m  e l e .

- -  Ì r v e m o s  q u e  o l Í o v e s s o Í  o  Í i o

M i s s o l o ,  d e  c o n o o .  O  c o u d o l  e r o  Í o r -
l e  p o i s  e s l o v o - s e  n o  l e m p o  d o s  c h u -
v o s .  P o p o e i r o s ,  b o n o n e i r o s . e  l r o n -

cos de oÍvores possovom o nosso

f r e n l e .  D c  o u l r o  l o d o  d o  n o  o s

"Fiots"  bom'bordeovo/n e v inhom to-

m o r  o o s i c ó o  o  m e i o  d o  r i o  Q u i s  s e r

o or iç is i ro  poío l t ror  os Ío togrof ios

d o s  n o s s ô s  g u e r r i l h e i r o s  o  l o m o r e m

p o s i ç ó o .  A  c o n o o  o Í u n d o u - s e .  C o -

m i q o  o  m o c h i l o ,  o  o r m o ,  o  m ó q r r i n o

e  l ã d o s  o s  f  i l m e s  q u e  i ó  í o l o g r o f o r o .

N o  c o n o o  r o  u m  c o m p o n h e r r o  q u e

nÕo sobio nodor  e se ogoÍ íou o

m i m ,  i m p o s s i b i l i t o n d o - m e  d e

n o d o r .  Í i v e  d e  l o r g o r  l u d o .  ï u d o
Í i c o u  n o  ó g u o .  E  f o r  p r e c i s o  s g c o Í r e í  ,
esse componheiro que esÌovo o ser  ' , i

o r r o s t o d o .  F o i  u m  d o s  m o m e n l o s
m o i s  d ú í c e i s .  Í u d o  p e r d i d o  n u m
i n s t o n l e

-  E  o  v o s s o  t r o b o l h o  i ó  € s t o v o  o
d o r  Í r u t o s ?

S i m  A  " V o z  d o  R e v o l , r ç 6 e "  g  s
. M o z o m b i q u r e  R e v o l u l ì o n "  l ó  l i n h o m
m o i s  i l u s l r o ç ó o .  .

UM MORTEIRO NÃO SE ABANDONA

-  M o s  o  g u e r r b  c o n l i n u o v o ?
6 s 6  e  . N ó  G ó r c l r o "  v o l l e i  n o -

v o m e n l e  o  C o b o  D e l g o d o .  A i n d o
h o i e  l e n h o  e m  o r q u t v o  m o l e Í r o l  d o s

c o m b o l e s ,  d o ' v i d o  d o s  g u e r r i l h e i -

r o s ,  d o  p o p u l o ç õ o .
E  o c r e s c e n t o :

F o r  o  p o r t e  m o i s  d r Í í c r l  d o  n o s s o
L u l o ,  c o m  l o n l o  l í o p o  c o l c n r o l  n o
m o l o  e  t o n l o  m o t e r i o l  s o í i s t i c o d o ,
M o s  o i  p u d e  Í e g r s l ó Í  o  p o í 1 i c ì p o ç ô o

p o p u l o r  n o  L u l o  d e  l i b c Í t o ç Õ o  N o -
c i o n o l .  C o m  o s  s e u s  m o c h o d o s  c o r -
Ì o v o  o s  ó r v o r e s  p o r o  b o r r o r e m  o s
esl rodos,  ou t ronspor londo n loterro l
poro os r rossos boses.

C o l o - s e  u m  p o u c o  c o m o  p o r o  r e -
c o r d o r  m e l h o r  e  d e p o i s  p r o s s e g u e :

D u r o , r t e  o . N ó  G ó r d i o ,  u m  g r u -
p o  q u e  l e v o v o  m o t e r i o l  p o r o  o  b o s e
coiu nu:no emboscodo do t ropo co-
l o n i o l .  U m o  m u l h e r  l e v o v o  u n ì  m o Í -
t e i r o  ò  c o b e ç o  e  ò s  c o s l o s  o  f  i l h o .  F o i

'!s*:
emboscodcr  nóo pensovo em i r  bus-
c o í  o  m ó q u i n c  f o t o g r ó f  i c o .

-  V lu co i r  mui los comPonhelros

de lu to?
l s s o ,  n u m o  g u e r r o ,  é  i n e v i l ó -

v e l .  M o s  c o d o  m o r l e  d e  u m  c o m P o '

n h e i r o  e r o  o  o m p l i o r  d o  ó d i o  c o n Ì r o

o  i n i m i g o .

FologroÍou os Acordos de lusuko,

e m  1 9 7 4 .  D e p o i s  v e i o  c o m  o  P r i -
meiro grupo do FRELIMO PoÍo o ex-
-Lourenço Morques e Ío logío io o lo-

modo de posse do Governo de Tron-

s içõo.  Mos regÍesso o Dor-es-

-Soloom. Nõo ocomponho q histórico

v r o g e m  d o  R o v u m o  o o  M o P u l o  P o i s
lem poÍ  missÕo l rozeí  Poro o seu
p o í s  t o d o  o  d o c u m e n t o ç ó o  e  o  o r -

q u i v o  f o l o g r ó f i c o  q u e  e x i s Ì i o  n o

Tonzonio.  Mos nÕo perde o Proc lo-

m o ç o o  d o  l n d e p e n d ê n c i o .

F o i  u m o  n o i f e  i o m o i s  v i s t o .  T o -
d o  o  s o f r i m e n l o  q u e  Ì i v e m o s  n o
r n o l o ,  v i m o s  n e s s o  n o i t e . o  s o n h o
reql izodô.  Ìodos os nossos desejos
c o n ç r e l r z o d o s .  É  d , í í c i l  e x p l i c o r  p o r
p o l o v r o s  o  q u e  e n l ó o  s e n t i .  F o i  o  í i m
d e  u m o  Í o s c  n o  l u l o .

Depois é o.  t robolho efectuodo
duronle os ogÍessóes rodesionos.
Após o Acordo de Loncosler  House
o c o m p o n h o  M u g o b e  o o  Z i m b o b w e
e  r e g r e s s o  l ó  p e l o  i n d e p e n d ê n c i o .
P o r  ú l l i m o  f o l o  d o  A c o r d o  d e  N k o -
m o l i .  A  c o n v e r s o  e s t ó  o  c h e g o r  o o
Í i m .  M o q u i n o s s e  d i z - n o s :

N o  F R E U M O  o p r e n d i  m u i l o .
A p r e n d i  q u c  l o d o s  o s  h o m e r r s  r ó o

i g u o i s .  C r e s c i  o  s u p o r l o r  e  o  v r v e r  o
s o Í r r m e n t o .  O  m e u  p o ,  q u c  é  c o m -
p o n ê s  n ó o  o c e i l o v o  o b o n d o n o r  o s
m o c h o m b o s  m e l h o r e s  q u e  o s  c o l o -
n o s  p r e l e n d r c r m  P o 1 6  5 1 .  - V e n d o  e s t o
l u t o  d e s d e  m i ú d o  v r v r o  o  p e n s o r  q u e

o  i n r m i g o  e r o  o  b r o n c o .  A  i t l o  p r t r o  r :
F R E I I M O  { o r  t , m o  e s c o l o .  A l r  r r p r e n -
d e m o s  o  d r : Í r n t r  o  r n i m i g o .  !

TNIRFV/SIA
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A í r i c o n o .

Recebeu-nos  no  seu loco l  de  t robo lho  e ,  depo is  de  uns  minu los

no loboro tór io ,  ve io  converso Í  connosco.

,$i

d o s  p o u c o s  q u e  n ó o  o b o n d o n o u  o  C o m  o  l n d e p e n d ê n c i o  s u r g e  u m o
q u e  t r o n s p o r l o v o  e  c o n s e g u i u  c h e -  n o v o  v r d o .  C o s o  c o m  u m o  g u e r r i -

g o r  o l é  o  b o s e .  S ó  l ó  é  q u e  n o t o u  l h e i r o  q u e  c o n h e c e u  n o  T o n z o n i o  e

q u e  o  c r i o n ç o  l i n h o  s i d o  o l i n g i d o  q u e  d e p o i s  v o l t o  o  e n c o n t r o í  e m
p o r  u m o  b o l o  q u e  d e c e p o u  u m  d o s  M o p u t o .  T ê m  l r ê s  Í i l h o s ,  u m o  r o p o -

pes.  Aindo ienho esso io logroÍao l i -  r igo,que foz sete onos em Selembro

,odo no hospi to l  a"  U" tJ .  
- t  

. fo  e.  do is  ropozes gémeos ió  com

d i z i o :  " C o m  e s s o  o r m o  v i n g u e m  o  c l n c o '

q u e  o s  p o r t u g u e s e s  n o s  í , z e r o m " .  
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O  M o q u i n o s s e  e r o  g u e r r i l h e i r o  e

Í o l ó g r o Í o .  N u m  c o m b o l e  o  q u e  é

q u e  p r e v o l e c i o ?
N o  o l l u r o  o  c o n s c i ê n c i o  b o l i o
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